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De 32 a 213.523.056 cabeças



Chegada de Martin Afonso de Souza (Carlos Fabra) Anna Pimentel (Autor desconhecido)
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5https://radiocaxias.com.br/portal/noticias/definido-o-novo-trajeto-da-rota-dos-tropeiros-63300

Rota dos tropeiros
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Evolução dos rebanhos mundial e brasileiro de bovinos de 1961 a 2018 (FAO, 2020)
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Evolução dos rebanhos dos 10 países maiores produtores mundiais (FAO, 2020)

País
Taxa média de crescimento 

anual do rebanho

Chade 3,84%

Brasil 2,50%

Paquistão 2,03%

China 0,86%

Argentina 0,16%

EUA -0,43%
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Efetivo do rebanho 
(número de bovinos), 
número de animais 
abatidos e capacidade de 
abate nas unidades da 
Federação e no Brasil
Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal (PPM/IBGE) 
para o efetivo do rebanho (2018); Pesquisa 
Trimestral de Abate de Animais (PTAA/IBGE) para o 
número de animais abatidos (2018); estimativa dos 
autores para a capacidade de abate (2020).

Estado 
Efetivo do 

rebanho (2018) 
Número de 

abatidos (2018) 
Abatidos / 
Rebanho 

Capacidade de 
abate (2020) 

Abatidos / 
Capacidade 

Acre 3.017.291 128.382 4% 400.400 32% 

Alagoas 1.248.119 - - 59.400 - 

Amapá 55.422 - - 121.000 - 

Amazonas 1.376.210 158.220 11% 386.100 41% 

Bahia 9.923.931 1.182.511 12% 2.151.820 55% 

Ceará 2.401.771 42.339 2% 99.000 43% 

Distrito Federal 90.199 - - - - 

Espírito Santo 1.976.903 167.091 8% 521.400 32% 

Goiás 22.651.910 3.180.353 14% 6.058.800 52% 

Maranhão 7.793.180 187.380 2% 609.620 31% 

Mato Grosso 30.199.598 5.194.956 17% 5.816.800 89% 

Mato Grosso do Sul 20.896.700 3.157.301 15% 4.564.560 69% 

Minas Gerais 21.810.311 2.629.543 12% 4.236.980 62% 

Pará 20.628.651 2.533.264 12% 4.046.240 63% 

Paraíba 1.240.004 - - - - 

Paraná 9.275.271 1.370.913 15% 3.480.400 39% 

Pernambuco 1.862.181 106.069 6% 132.000 80% 

Piauí 1.464.196 - - - - 

Rio de Janeiro 2.552.587 - - - - 

Rio Grande do Norte 863.284 - - 88.000 - 

Rio Grande do Sul 12.551.432 1.861.913 15% 3.514.500 53% 

Rondônia 14.367.161 2.394.327 17% 2.734.600 88% 

Roraima 817.198 -  262.900 - 

Santa Catarina 4.296.052 456.893 11% 442.200 103% 

São Paulo 10.771.635 3.077.804 29% 4.785.880 64% 

Sergipe 1.039.346 - - 165.000  

Tocantins 8.352.513 1.047.430 13% 1.826.000 57% 

Brasil 213.523.056 28.876.689 14% 46.503.600 62% 
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Agribusiness / Agronegócio



AGRONEGÓCIO

AGRIBUSINESS

Commodity Systems Approach (CSA)
(Goldberg, 1968)
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Agribusiness (Goldberg, 1968)

Um sistema de commodities (CSA) engloba todos os 
atores envolvidos com a produção, processamento e 
distribuição de um produto.

Tal sistema inclui o mercado de insumos agrícolas, a 
produção agrícola, operações de estocagem, 
processamento, atacado e varejo, demarcando um 
fluxo que vai dos insumos até o consumidor final.
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Agribusiness (Goldberg, 1968)
(continuação)

O conceito engloba todas as instituições que afetam 
a coordenação dos estágios sucessivos do fluxo de 
produtos, tais como...

...as instituições governamentais, mercados futuros 
e associações de comércio.
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Visão proposta para o Sistema Agroindustrial (SAG):
(Grupo PENSA/FEA/USP)

Visão proposta para o SAG:

“Trata-se de um conjunto de relações contratuais entre empresas e agentes 
especializados, cujo objetivo final é disputar o consumidor de determinado 

produto”

O SAG pode envolver outros elementos além daqueles ligados à cadeia 
vertical da produção.

Basicamente: ambiente institucional
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Representação de um SAG e suas transações

insumos agricultura
Indústria de 

alimentos e fibras
Distribuição 

atacado

Distribuição 

varejo

c
o

n
s
u

m
id

o
r

Ambiente organizacional: associações, pesquisa, finanças, 

cooperativas etc.

Ambiente institucional: cultura, tradições, educação, costumes etc.

Zylbersztajn, 1995

T1 T2 T3 T3 T4
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Alguns números do agronegócio 
bovino



Participação do agronegócio e dos ramos agrícola e 
pecuário no PIB brasileiro

21,1%

15,6%

5,5%

Fonte: CEPEA (2019)
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Número de estabelecimentos 
rurais com bovinos por 
Estado, comparação entre os 
dois últimos Censos 
Agropecuários (2006 e 2017) 
e variação entre os dois anos
(Fonte: IBGE)

Estado 2006 2017 Variação (2006/2017) 

Rio de Janeiro 14.328 32.074 124% 

Minas Gerais 186.267 381.766 105% 

Roraima 3.450 6.824 98% 

Acre 11.818 22.547 91% 

Pará 54.128 97.018 79% 

Goiás 73.910 125.407 70% 

Bahia 174.651 292.057 67% 

Sergipe 25.358 41.993 66% 

Mato Grosso 60.699 92.338 52% 

Espírito Santo 22.052 32.657 48% 

Tocantins 33.920 50.126 48% 

Ceará 76.599 112.839 47% 

Piauí 50.263 69.750 39% 

Amazonas 10.447 14.346 37% 

Maranhão 66.215 90.370 36% 

Alagoas 30.336 40.525 34% 

São Paulo 80.050 106.514 33% 

Amapá 515 662 29% 

Mato Grosso do Sul 42.746 54.719 28% 

Rondônia 56.844 72.855 28% 

Brasil 1.993.227 2.522.487 27% 

Paraíba 64.430 80.017 24% 

Rio Grande do Norte 34.667 38.097 10% 

Pernambuco 104.823 103.669 -1% 

Distrito Federal 1.632 1.422 -13% 

Paraná 199.378 169.212 -15% 

Santa Catarina 163.305 132.009 -19% 

Rio Grande do Sul 350.396 260.674 -26% 
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Estado 2006 2017 Variação (2006/2017) 

Santa Catarina 19  28  47% 

Rio Grande do Sul 32  44  36% 

Paraná 46  50  9% 

Rondônia 150  135  -10% 

Distrito Federal 50  44  -11% 

Amazonas 112  87  -22% 

Mato Grosso 340  263  -23% 

Brasil 88  68  -23% 

Rio Grande do Norte 26  20  -24% 

Mato Grosso do Sul 483  356  -26% 

Pernambuco 18  12  -31% 

Maranhão 88  60  -32% 

Tocantins 194  129  -33% 

Acre 147  95  -35% 

Alagoas 30  19  -36% 

Roraima 155  100  -36% 

Espírito Santo 81  51  -38% 

Paraíba 21  13  -38% 

Piauí 33  20  -38% 

São Paulo 131  78  -40% 

Sergipe 35  21  -40% 

Ceará 28  17  -41% 

Pará 257  148  -43% 

Goiás 247  138  -44% 

Bahia 59  28  -52% 

Minas Gerais 109  51  -53% 

Rio de Janeiro 134  62  -54% 

Amapá 153  55  -64% 

 

Número médio de bovinos 
por estabelecimento rural por 
Estado, comparação entre os 
dois últimos Censos 
Agropecuários (2006 e 2017) 
e variação entre os dois anos
(Fonte: IBGE)
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Número de firmas, de plantas frigoríficas por firma e total de plantas 
frigoríficas no Brasil com inspeção federal (SIF), 2020 (Fonte: SIF/MAPA)

 Número de firmas (A) 
Número de plantas frigoríficas 

por firma (B) 
Número de plantas frigoríficas 

(A x B) 

SI
F 

1 36 36 

1 15 15 

1 8 8 

5 3 15 

14 2 28 

124 1 124 

146  226 
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Evolução das exportações brasileiras de carne bovina
(Fonte dos dados: Comex Stat)
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Exportação de bovinos vivos (2019)
(Fonte dos dados: Comex Stat)

Estado Número de cabeças Participação nacional 

Pará            299.305  63,894% 

Rio Grande do Sul            125.610  26,815% 

São Paulo              25.806  5,509% 

Santa Catarina              12.386  2,644% 

Paraná                 3.731  0,796% 

Mato Grosso                 1.264  0,270% 

Tocantins                    321  0,069% 

Mato Grosso do Sul                       14  0,003% 

Brasil            468.437  100,000% 
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Evolução da utilização da capacidade total de abate nos frigoríficos do Estado do Mato 
Grosso e média de utilização  (Fonte dos dados: IMEA; cálculos elaborados pelos autores)
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Preços do boi gordo (R$/@), corrigidos pela inflação para 2017 
(Fonte: Farm News, 2017)

Parte 3 de 6



Variação do preço do leite (media nacional), custo de produção e IGPDI 
(Fonte: FGV e Scot Consultoria)
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Preços relativos estaduais do boi gordo definidos pelas equações representativas das 
formações dos preços considerando-se o Indicador Cepea igual a R$ 150/@
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Estratégias mercadológicas de preço  

(-) Possibilidade de precificação (+)

Commodities Similares Diferenciados
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Gestão do agronegócio e gestão da 
fazenda



Gestão
“Dá trabalho”
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Em que fase está nossa pecuária?
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Heterogeneidade tecnológica
Guy Satayner / ABC News
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http://www.girodoboi.com.br/uncategorized/no-brasil-3-em-cada-4-bovinos-sao-vacinados-incorretamente/
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Funções do gestor

Liderança

Organização

ExecuçãoControle

Planejamento
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Pecuária
(empreendimento)

Pecuarista
(empreendedor)X
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Despesa

Bens e

serviços

comprados

Receita

Bens e

serviços

vendidos

Terra, trabalho

e capital

Renda

Fluxo de bens e serviços

Fluxo de moeda

Insumos para

a produção

Salários, aluguéis

e lucros

FIRMAS

Produzem e vendem

bens e serviços

Contratam e utilizam

fatores de produção

Compram e consomem

bens e serviços

Detêm os fatores de

produção e os vendem

FAMÍLIAS

As famílias vendem

As empresas compram

MERCADOS

DE FATORES

DE PRODUÇÃO

As empresas vendem

As famílias compram

MERCADOS

DE

BENS E SERVIÇOS

François 
Quesnay

O diagrama do fluxo circular

Princípio da Entidade
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Ponto de vista da norma e da 
tributação

“ao lado de dentro da porteira”

Produtor 
Rural

Pessoa 
física ou 
jurídica

Explora 
terra

Com fins 
econômicos 

ou de 
subsistência

Por meio: 
agricultura, 
pecuária, 

silvicultura…

CPF OU CNPJ

Fonte: Receita Federal do Brasil
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Formas de constituições empresárias

Produtor 

Rural

Exerce 
Atividade 

Econômica

(Empresário 
art.966 C.C)

Pessoa

Física

Pessoa

Jurídica

Inscrição de 
Contribuinte

Empresário

MEI: P.F. ou P.J.

IRPF

Empresário Individual

(Art.966 C.C.)

Equiparado a P.J.

Inscrição de Contribuinte 
Sociedade Empresária

Cooperativa

(Art.982 C.C.)

Sociedades: LTDA. ou 
S.A.

(Art. 44 C.C.)

Fundação ou 
Associação

(Art. 44 C.C.)

EIRELI

(Art. 980 - A C.C.)
Fonte: Lei nº 8.023, de 1990, art. 2º, alterada pela Lei 9.250, de 1995, art. 17; 
Lei nº 9.430, de 1996, art. 59; IN SRF nº 1.700, de 2017; IN SRF nº 390, de 2004, art. 103.
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Relatório 
contábil

Nome

BP Balanço Patrimonial

DRE Demonstração de Resultado do Exercício

DFC Demonstração do Fluxo de Caixa

DMPL Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do Período

DRA Demonstração de Resultado Abrangente do Exercício

DVA Demonstração do Valor Adicionado

NBC TG 26 (R5)

Relatórios contábeis
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Análise da situação econômico-
financeira de uma empresa

Liquidez: situação financeira

(FLUXO DE CAIXA)

Rentabilidade: situação econômica 

(DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO)

Endividamento: situação do capital

(BALANÇO PATRIMONIAL)
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Compliance
No âmbito institucional e corporativo, compliance é o conjunto de disciplinas 

a fim de cumprir e se fazer cumprir as normas legais e regulamentares, as 
políticas e as diretrizes estabelecidas para o negócio e para as atividades da 

instituição ou empresa, bem como evitar, detectar e tratar quaisquer desvios 
ou inconformidades que possam ocorrer.

O termo compliance tem origem no verbo em inglês to comply, que significa 
agir de acordo com uma regra, uma instrução interna, um comando ou um 

pedido.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Compliance

Parte 4 de 6



48https://blog.aevo.com.br/compliance-na-gesto-de-projetos/

Parte 4 de 6



5

Desafios, pressões e inquietações



Aumento da 
complexidade

www.nepo.com.br
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Elaborado pelo LAE/FMVZ/USP, com dados do IBGE
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.Fácil, preciso e completo para sistemas integrados

TRABALHADOR

GERENTE

FINANCEIRO INSTALAÇÕES E ESTOQUES

MÁQUINAS

SLIDE GENTILMENTE CEDIDO PELA...
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Necessidade de mudança do paradigma linear das 
cadeias produtivas

Adaptado de Graedel & Allenby, 1995
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Fluxo de 
Nitrogênio na 

produção animal 
brasileira (2013)
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Papel dos animais no consumo de recursos naturais e na geração 
de impactos ao ambiente

Emissões de carbono

Emissões de nitrogênio

Contaminação de recursos hídricos (nitrogênio, fósforo etc.)

Redução da biodiversidade

Degradação do solo

Desmatamento

Resultado geral: mudanças climáticas e irreversibilidade de alguns 
processos biogeoquímicos
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Fronteiras planetárias

2009

Johan Rockström
(Stockholm Resilience Centre)

Will Steffen
(Australian National University)
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Papel dos animais no consumo de recursos naturais e na geração 
de impactos ao ambiente
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Papel dos animais no consumo de recursos naturais e na geração 
de impactos ao ambiente
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Papel dos animais no consumo de recursos naturais e na geração 
de impactos ao ambiente
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https://www.bbfaw.com/
http://www.fairr.org/

Bem-estar animal
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Enfoque
proposto

pelo 
LAE

Engenharia

(técnica)

Socioambiental

EconomiaContabilidade

Administração
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Modelo de calculo_SP gde_Custos de Setembro.xlsm


Dissertações e teses sobre custos em 
desenvolvimento

Rafael Araújo Nacimento
Doutorado

Avicultura de Corte

Beatriz Queiroz dos Reis
Mestrado

Bovinocultura de Corte (a pasto)

Laya Kanaan
Mestrado

Suinocultura

Parte 5 de 6



A fazenda
A cadeia

ptPROD

ctCROP atXA

tWCON

gtFEDM

ftFETM

agtFEED

cmtFETU

tBCO2
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Cria

Recria

Terminação 

Bezerros

Tese de Doutorado de 
Oscar Alejandro Ojeda-Rojas
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O papel dos futuros Médicos 
Veterinários



empreendedorismo

significa “aquele que assume riscos”
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empreendedor

é aquele que tem disposição ou capacidade de inovar, de idealizar, de 
coordenar e de realizar projetos, serviços e negócios
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“o empreendedorismo está ligado a um comportamento, uma forma 
de se relacionar com o trabalho com mais iniciativa, autonomia e 

criatividade” 

PETER DRUCKER

Empreender pode ser uma opção como carreira?

Muito obrigado

GAMEIRO@USP.BR
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